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“A Arteris está comprometida em garantir 
a segurança e melhorar a mobilidade dos seus 
usuários”

A Coluna conversou o diretor de operações da Arte-
ris Litoral Sul, para saber como estão sendo realizados os 
trabalhos preventivos nas rodovias

Campeonato Brasileiro de Rally 
Raid vai para Minas Gerais neste 

mês de maio - (Foto: Nelson Santos 
Júnior/PhotoAction)

Existe lógica na escolha dos números 
das rodovias federais brasileiras? 

Chuvas em SC: estado tem uma morte confi rmada, três 
municípios em situação de emergência e 33 com registro 

de ocorrências
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Quem paga a conta?
Virou moda se fazer uma obra que 

vai ser reformada, refeita, ajustada, e ou-
tras coisas parecidas. Parece que aqueles 
papos de garantia, de fi scalização, de 
comprometimento, de profi ssionalismo, 
e outros sinônimos, fi cou num passado 
que já vai longe.

Quem paga a conta? II
Asfalto remendado até virar colcha 

de retalhos, prédio público em constante 
obra e fi cando sem uso por tempo inde-
terminado. Recursos que chegam para 
uso na obra “A”, e .... e..... e...... A obra 
vai bem, obrigado.

Antigamente já foi 
Naquela época existia uma coisa 

chamada projeto. Esse tal de projeto, 
era composto, entre outras coisas, por 
um detalhamento de etapas a serem se-
guidas e seu respectivo cronograma. Por 
exemplo, pagar antes do serviço execu-
tado ou do material entregue, nem se 
pensava. Me lembrei disso quando ouvi 
algo engraçado sobre o projeto do Pro-
con corupaense. Só pensei. 

Antigamente já foi II
Não vou falar do asfalto na rua Ano 

Bom, e nem em outras ruas com proble-
mas similares. Não vou falar em fi scali-
zação de obras, prazos, recursos, enfi m, 
vou fi car apenas observando. Atualmen-
te falar não adianta, mas antigamente as 
pessoas, ao menos, fi cavam coradas.

Pessoal implicante
O povo implica com tudo; só por-

que a rua fi cou mais alta do que a calça-
da ou o terreno da moradia. Um bueiro 
numa altura em que não consegue cap-
tar a água. Uma rua que é pavimentada 
e poucos dias depois é “rasgada” para 

alguma obra comumente classifi cada 
como emergencial. Nem vou comentar 
da implicância com os buracos que in-
sistem em aparecer onde não estavam 
previstos.

Me enganei
Quase queimei a minha língua. Eu 

ia “prever” a inauguração da Ponte do 
Trabalhador no dia 1º de maio. Ainda 
bem que não ouvi os passarinhos “Co-
vers de Gurú”

Andei pensando
Obra feita e antes de entregue, ga-

nha um re-trabalho. Máquina e equi-
pamento comprado com especifi cação 
errada. Material ou equipamento com-
prado e esquecido num armário ou ga-
veta. Pintura de lombadas e meios-fi os 
com tinta que desaparece na primeira 
chuva, Estes e outros pensamentos me 
oferecem um outro pensamento: quem 
paga a conta é fácil saber, mas, alguém 
é responsabilizado?

Paz no trânsito
Respire fundo, puxando o ar pelo 

nariz e soltando pela boca. Ouça mú-
sicas que te acalmem. Povoe seus pen-
samentos com coisas agradáveis e cal-
mantes. Tudo isso, mesmo que alguém 
conduzindo uma motocicleta barulhen-
ta te empurre pra fora da pista, (não é 
atenuante ser moto de entrega, daquelas 
que precisam voar pra fazer o trabalho 
render alguns pilas). Mantenha a calma 
se você for educado e parar numa fai-
xa para pedestres para que uma pessoa 
atravesse a rua calmamente enquanto, 
indiferente a você, mantenha o olhar 
fi xo na tela do celular lendo ou teclando 
uma mensagem. São inúmeros os moti-
vos para que mantenhamos a calma e a 
paz no trânsito.

Paz no trânsito II
Notaram que eu nem falei das pes-

soas que mesmo tendo o dia inteiro para 
saírem de suas casas o deixam para fa-
zer na hora de maior movimento de veí-
culos? Também não falei das bikes e das 
motos elétricas conduzidas por pessoas 

que se consideram donas das ruas e com 
direito de andar nas calçadas, na contra-
-mão, etc.

Paz no Trânsito III
Também não falei dos “espessia-

listas” em trânsito que recorrem aos 
banheiros para produzirem suas ideias 
mirabolantes. Em sua maioria são “pro-
fi cionais” contratados para piorar aquilo 
que já é caótico.

Por falar em caótico
Estes “entendidos” devem achar 

chique ir ao boteco e comentar com os 
amigos que a culpa do caos no trânsito é 
do número de veículos circulando. Nem 
comento, apenas observo, e sofro.

Eleições 2024
Um plumadinho veio me procu-

rar dando sonoras piadas. Ele jurou de 
asinhas juntas que um parente distante 
dele, que mora na terra da banana mais 
doce do universo, garante que tem pes-
soas estocando arsenal de campanha. 
Segundo esse feliz voador, vem coisa 
boa por aí. 

Eleições 2024 II
É impressionante a quantidade de 

analista político circulando por Corupá. 
Um mais entendido e infl uente do que 
o outro. Sabem de nada inocentes. Mas 
deixem que pensem que sabem.

Mudando de assunto 
Chega data, passa data, e nada 

acontece. Corupá anda parada igual 
água de poço. Cuidado com água para-
da. Não deixem o Aedes se criar

Por falar nisso
Uns passarinhos, sem noção do pe-

rigo, andam comentando que a prefei-
tura fez mais nesses últimos 30 dias do 
que nos quase 300 anteriores.

Falando em sem noção
A exclamação mais ouvida em 

Corupá na quinta-feira(02) foi: “Mas, 
já???????”.

Por falar em sem noção

Uns penadinhos invejosos lança-
ram um desafi o. Que os nobres tentem 
achar uma rua asfaltada, em Corupá, 
que esteja lisa, sem remendo, buraco, 
ondulação, etc. No mesmo desafi o pe-
diram a identifi cação e a formação dos 
fi scais destas obras. 

Voadores desaforados
Eles aceitam, inclusive, a participa-

ção da rua Waldemar Werner. A Padre 
Vicente já entrou pro grupo do Chaves 
com seu famoso “foi sem querer queren-
do”.

Falando em obra
Alguém sabe quando será fi naliza-

da a rua Ano Bom?

Perigo, perigo
O pessoal com carro rebaixado e/ou 

roda com perfi l estreito é que anda feliz. 
Do jeito que estão as ruas, mesmo as as-
faltadas, excesso de velocidade só se for 
do palavrão.

Num tô entendendo
Tem um órgão público que, além 

de não demitir funcionários, andou con-
tratando e até terceirizando serviço. Tá 
certo isso Arnaldo? Em ano de eleição é 
assim mesmo.

Ainda essa empresa
Isso que tem candidato a cabo elei-

toral que anda pela cidade oferecendo 
cargo futuro, em troca de fi liação, voto, 
e outras benesses que lhe garantam o ca-
bide.

O puxadinho
Alguns políticos invejosos de Coru-

pá não se conformaram com a criação 
do Puxadinho e prometem lançar o Gal-
pão, pra equilibrar as forças. Eles juram 
que a majoritária está se encaminhando 
para uma chapa pelo Puxadinho e outra 
pelo Galpão. Até é possível, mas eu tô 
aguardando a “Noite da Polentada”, se é 
que me entendem.

Será??????
Em política tudo é possível. Até 

mesmo o Puxadinho do Galpão.
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Espaço do Empreendimento

Concurso Público da Pre-
feitura teve mais de 9 mil 

inscrições
As provas estão marcadas para os 

dias 18, 19, 25 e 26 de maio. Ao todo 
são 85 cargos em várias áreas de atu-
ação

Encerrou na sexta-feira (26), o pra-
zo para inscrições para o Concurso Pú-
blico 2024 da Prefeitura de Jaraguá do 
Sul. Nesta segunda-feira (29), o Institu-
to Tupy, responsável pela organização 
do certame, divulgou a lista de inscri-
ções deferidas: 9.670 no total, dos seis 
editais.

Ao todo são 85 cargos em várias 
áreas de atuação, distribuídos entre os 
níveis de Ensino Fundamental, Médio 
e Superior. Os salários variam entre R$ 
1.745,69 e R$ 20.677,55. As provas es-
tão marcadas para os dias 18, 19, 25 e 26 
de maio. O Concurso Público terá vali-
dade de dois anos, contados da data da 
publicação da homologação, podendo 
ser prorrogado por igual período.

Os locais de provas serão divulga-
dos pelo Instituto Tupy conforme cada 
edital

Edital 001/2024/PMJS - As datas 
previstas para a realização das provas 
objetivas são os dias 25 e 26 de maio 
de 2024. A partir das 18h do dia 21 de 
maio de 2024, será publicado na página 
do Certame a Convocação para as Pro-
vas Objetivas, com a relação nominal de 
todos os candidatos e seus respectivos 
locais e salas de provas, assim como os 
horários de abertura e fechamento dos 
portões;

Edital 002/2024/SEMED - A data 
prevista para a realização das provas 
objetivas é o dia 19 de maio de 2024. 
A partir das 18h do dia 14 de maio será 
publicado na página do Certame a Con-
vocação para as Provas Objetivas, com a 
relação nominal de todos os candidatos 
e seus respectivos locais e salas de pro-
vas, assim como os horários de abertura 
e fechamento dos portões;

Edital 003/2024/PGM - A data pre-
vista para a realização das provas obje-

tivas é o dia 19 de maio de 2024. A par-
tir das 18h do dia 14 de maio de 2024, 
será publicado na página do Certame a 
Convocação para as Provas Objetivas, 
com a relação nominal de todos os can-
didatos e seus respectivos locais e salas 
de provas, assim como os horários de 
abertura e fechamento dos portões;

Edital 001/2024/SAMAE - A data 
prevista para a realização das provas 
objetivas é o dia 18 de maio de 2024. 
A partir das 18h do dia 14 de maio de 
2024, será publicado na página do Cer-
tame a Convocação para as Provas Ob-
jetivas, com a relação nominal de todos 
os candidatos e seus respectivos locais e 
salas de provas, assim como os horários 
de abertura e fechamento dos portões;

Edital 001/2024/FUJAMA - A 
data prevista para a realização das pro-
vas objetivas é o dia 18 de maio de 
2024, no período vespertino. A partir 
das 18h do dia 14 de maio de 2024, será 
publicado na página do Certame a Con-
vocação para as Provas Objetivas, com 
a relação nominal de todos os candida-
tos e seus respectivos locais e salas de 
provas, assim como os horários de aber-
tura e fechamento dos portões;

Edital 001/2024/ISSEM - A data 
prevista para a realização das provas 
objetivas é o dia 18 de maio de 2024, 
no período vespertino. A partir das 18h 
do dia 14 de maio de 2024, será publi-
cado na página do Certame a Convo-
cação para as Provas Objetivas, com a 
relação nominal de todos os candidatos 
e seus respectivos locais e salas de pro-
vas, assim como os horários de abertura 
e fechamento dos portões.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul

ACIJS destaca a impor-
tância do trabalho no de-
senvolvimento econômico 

de Jaraguá do Sul
A presidente da Associação Empre-

sarial (ACIJS) e do Centro Empresarial 
de Jaraguá do Sul (CEJAS), Caroline 
Obenaus Cani, destacou, em reportagem 
especial do grupo OCP News sobre o 

Dia do Trabalho, o papel da indústria, ao 
lado de outros segmentos, como um dos 
pilares do desenvolvimento econômi-
co e social do município. Uma atuação 
que vem contribuindo para que a cidade 
seja referência em diversos setores, com 
forte apoio da inovação e tecnologia, es-
timulando outras cadeias produtivas na 
região e proporcionando oportunidades 
de crescimento para a comunidade, ge-
rando empregos, renda e investimentos.

“O trabalho é uma vertente mar-
cante da história de Jaraguá do Sul, im-
pulsionando a produtividade e o cresci-
mento sustentável da cidade e região”, 
afi rmou Caroline Obenaus Cani na re-
portagem. Ela destaca que a ACIJS, en-
quanto entidade empresarial, atua como 
estimuladora do crescimento do setor 
produtivo, buscando o apoio para que se 
tenha melhorias na infraestrutura e com 
isto um ambiente de negócios favorável 
para as mais de 1.600 empresas associa-
das e para empreendedores que têm seus 
negócios no município e região.

A presidente pontua a importância 
da integração com o setor público e o 
trabalho articulado com outros setores 
representativos, que visa consolidar a 
região como um polo de inovação e de-
senvolvimento tecnológico, asseguran-
do uma matriz econômica sustentável, 
com bem-estar e qualidade de vida para 
a população.

“A indústria não apenas gera ri-
queza por meio de uma produção qua-
lifi cada, mas também fomenta o desen-
volvimento social, cuidando da saúde, 
da segurança pública e da educação. O 
associativismo empresarial tem como 
missão atuar em prol deste ciclo de cres-
cimento com equilíbrio, com um polo 
econômico dinâmico e competitivo, que 
promove a inclusão social e o desenvol-
vimento humano”, completa Caroline.

Agregando 1.665 empresas de todos 
os segmentos, a quarta maior do estado 
em participantes do setor empresarial, a 
entidade soma 18% dos CNPJs ativos do 
município e mais de 62 mil trabalhado-
res dos 84 mil empregos de Jaraguá do 
Sul – ou seja, 74% da população empre-
gada é ligada a empresas associadas à 
ACIJS.

A reportagem aponta que nas últi-
mas cinco décadas Jaraguá do Sul viveu 
um intenso processo de urbanização. O 
perfi l empreendedor e de valorização do 
trabalho dos jaraguaenses transformou a 
cidade, que passou de agrícola para in-
dustrial, tornando-se polo de empresas 
multinacionais, como a WEG e a Duas 

Locais de entrega das doações: 
Rede Cooper – em todas as unidades 
de Jaraguá do Sul; Giassi Supermerca-
dos; Komprão; Fort Atacadista; Rancho 
Bom; Angeloni; Acijs; Postos Mime; 
Câmara de Vereadores

Rodas, e de grandes empresas têxteis, 
como Malwee e Marisol, que trouxeram 
para o município o título de Capital da 
Malha.

De acordo com dados do censo do 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografi a 
Estatística), até 1970 havia mais pessoas 
residindo na área rural do que na urba-
na. Na década de 1980 essa proporção se 
inverteu e, no fi nal dos anos 1990, 77% 
da população estava na cidade e apenas 
22% no interior.

Jaraguá do Sul tem hoje aproxima-
damente 200 mil habitantes e 50,2 % 
dos empregos formais estão na indús-
tria; 30,7% no setor de serviços (mui-
tos deles atrelados à indústria, atuando 
como fornecedores de peças e insumos); 
15,3% no comércio; 3,6% na construção 
civil e somente 0,2% em atividades liga-
das à agropecuária.

Fonte: ACIJS - foto de Marcelo 
Odorizzi/WeArt
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Chuvas em SC: estado 
tem uma morte confi r-
mada, três municípios 

em situação de emergên-
cia e 33 com registro de 

ocorrências
Segundo o Relatório emitido pela 

Secretaria da Proteção e Defesa Civil de 
Santa Catarina (SDC), na manhã desta 
sexta-feira, 3, o estado tem uma morte 
confi rmada, em Ipira, em decorrência 
das fortes chuvas. Há registro de uma 
pessoa ferida, em Caçador. Pelo menos 
155 pessoas estão desalojadas e 26 de-
sabrigadas. Os municípios de Araran-
guá, Praia Grande e São João do Sul 

decretaram situação de emergência e até 
o momento, 33 municípios registraram 
ocorrências. Equipes do Governo do 
Estado seguem trabalhando de maneira 
integrada para prestar a assistência ne-
cessária à população atingida.

Nos últimos dias, o estado de San-
ta Catarina tem sido atingido por for-
tes chuvas, causando preocupações e 
transtornos para a população. As preci-
pitações intensas têm provocado inun-
dações, deslizamentos de terra e dentre 
outros riscos associados, como alaga-
mentos e enxurradas. 

Várias regiões do estado foram afe-
tadas, com registros de ruas alagadas, 
casas danifi cadas, desabrigados e desa-
lojados. Estruturas e órgãos do governo 
estadual estão trabalhando de forma 
integrada para garantir a segurança da 
população e prestar assistência onde ne-
cessário.

A Defesa Civil de Santa Catarina 
confi rma tornado no Oeste do estado, 
entre Passos Maia e Ponte Serrada.

Fonte: AsCom SDC
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Espaço SAÚDE

Gripe: Dr. Vicente rela-
ciona baixa adesão à va-
cina com ocupação quase 
total dos leitos de UTIs 

por doenças respiratórias
 “Não há percepção de risco”, afi r-

mou o deputado Dr. Vicente Caropreso 
(PSDB) ao ocupar a tribuna da Alesc 
nesta terça-feira,30, para lamentar a 
baixa adesão à campanha de vacinação 
contra a gripe. Segundo o parlamentar, 
isso se refl ete nos hospitais, que regis-
tram mais de 90% dos leitos de UTI 
ocupados devido ao aumento de pacien-
tes com doenças respiratórias graves.

“A situação é alarmante. Há uma 
falta de percepção da população sobre 
a importância da vacinação. Anterior-
mente, celebrávamos índices de vacina-
ção de 99%, mas hoje mal alcançamos 
30% do público-alvo da vacina contra 
a infl uenza”, lamentou o deputado. Ele 
ressaltou a gravidade da situação mes-
mo fora da estação do inverno, quando 
normalmente ocorre um aumento das 
doenças respiratórias.

O deputado citou dados do Painel 
de Leitos de Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) da Secretaria de Estado da 
Saúde, que indicam uma ocupação de 
93,7% do total de leitos disponíveis 
no estado, com a região da Foz do Rio 
Itajaí atingindo 100% de ocupação no 
início desta semana. “A maior parte das 
internações por doenças respiratórias 
são de crianças neste momento”.

Diante do aumento de casos de 
Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) e da crescente demanda por 
internações, o governo do estado decre-
tou situação de emergência em saúde 
pública em todo o território catarinense. 
Santa Catarina também ampliou a faixa 
etária do público infantil elegível para 
a vacina da Infl uenza, incluindo agora 
crianças de até 12 anos. 

Em seu discurso, Dr. Vicente fez 
um apelo para que os demais parla-
mentares usem suas redes sociais para 
defender e divulgar a importância da 
imunização.

Fonte: AsCom dr. Vicente Caropre-
so

Hospital Jaraguá elabora 
Protocolo de Atendimento 
para crianças com autis-

mo     
Cada criança é singular, especial-

mente àquelas que estão dentro do Trans-
torno do Espectro Autista-TEA. Por 
isso, visando ainda mais a humanização 
do atendimento, a efi ciência e a empa-
tia, o Hospital Jaraguá está fi nalizando 
a elaboração de um Protocolo de Aten-
dimento a crianças com TEA e TDAH 
- Transtorno do Défi cit de Atenção com 
Hiperatividade (Manejo e Cuidado).

Segundo a coordenadora do Pronto 
Atendimento do Hospital Jaraguá, Tais 
Gregol, a construção do protocolo teve 
início em 2023 e em breve estará fi nali-
zado, no entanto, as ações que integram 
o protocolo já estão sendo trabalhadas 
internamente.

Ela explica que a iniciativa surgiu 
da necessidade de melhorar especial-
mente a comunicação no atendimento 
destes pacientes. “É muito importante 
que a pessoa com TEA e TDAH seja 
identifi cada já na entrada para o atendi-
mento, para que assim ela seja vista com 
todas as suas particularidades por onde 
percorrer, seja no Raio X, em exames, 
medicação e internação”, completa.

Entre as mudanças no atendimento 
que já foram feitas está a implantação de 
senha com prioridade no totem de retira-
da de senhas. Também serão adquiridas 
pulseiras específi cas que serão colocadas 
na triagem para identifi car a criança com 
transtorno. Uma etiqueta especial tam-
bém está em desenvolvimento para ser 
colocada em crianças que têm difi culda-
des em aceitar a pulseira. E outra etique-
ta também será utilizada para identifi car 
o prontuário destes pacientes.

Tais explica ainda que outra medi-
da adotada será a identifi cação, também 

por meio de etiqueta, na beira-leito do 
quarto da criança, atrás do paciente e 
na parede. O objetivo é que assim que 
alguém da equipe hospitalar entrar no 
quarto identifi que imediatamente o pa-
ciente e entenda as necessidades dele. 
Já no Centro Cirúrgico serão implanta-
das toucas e aventais amarelos para au-
xiliar na identifi cação.

Equipe preparada
A coordenadora do Pronto Aten-

dimento, Tais Gregol, destaca também 
que a parte de literatura do protocolo 
está em andamento como, por exemplo, 
sinais e sintomas e ações que precisam 
ser tomadas em casos de crises destes 
pacientes, assim como o manejo corre-
to dos profi ssionais com estas crianças. 
“Afi nal, cada criança tem as suas parti-
cularidades e limitações. É preciso ter 
uma equipe preparada até mesmo para 
lidar com possíveis crises que essas 
crianças possam ter”, completa.

Além disso, a lei de prioridades está 
sendo amplamente estudada e discutida 
entre os profi ssionais do hospital. “Tra-
tando-se de saúde e falando em emer-
gências, precisamos saber quais são as 
prioridades no atendimento. Defi nimos 
inclusive treinamentos com toda a nos-
sa equipe para falarmos sobre a lei e ali-
nharmos o protocolo”, fi naliza Tais.   

Para o diretor do Hospital Jaraguá, 
Sérgio Luís Alves, o Protocolo de Aten-
dimento a crianças com TEA e TDAH é 
mais um passo para promover a inclu-
são e acolher de forma mais respeitosa e 
cuidadosa todos os pacientes. “Pacien-
tes com realidades diferentes, sejam li-
mitações, medos, ou qualquer situação, 
precisam de olhares mais atentos. Esse 
protocolo fará toda a diferença para nós 
e também para estas crianças”, ressalta. 

Vale ressaltar que o Protocolo de 
Atendimento à pessoa com autismo é 
um instrumento importante para orien-
tar os profi ssionais e serviços envolvi-
dos no atendimento, visando oferecer 
um atendimento qualifi cado e integra-
do, respeitando as especifi cidades e ne-
cessidades individuais de cada pessoa 
com autismo.

Fonte: Assessoria de Imprensa do 
Hospital Jaraguá – Texto: Francine Se-
vignani

Centro de Atendimento 
Dengue já fez mais de 14 

mil atendimentos
A Secretaria Municipal de Saúde 

atualizou nesta quinta-feira (2) os núme-
ros do Centro de Atendimento Dengue 
desde o dia 9 de abril (quando iniciaram 
os trabalhos no local). 

No período foram realizados 
14.203 atendimentos; 1.980 hidra-
tações; 113 transferências. Total de 
litros de soro: em média 5.940 litros 
de soro (seguindo protocolo DIVE 
de 2 a 4 ml/kg/h).

Dados do dia 1º/05
Realizados 663 atendimentos; 

19 coletas de laboratório; 99 hidrata-
ções; 1.598 procedimentos; e 7 trans-
ferências.

Estrutura
Cerca de 30 profi ssionais entre mé-

dicos, enfermeiros, técnicos de enferma-
gem, agentes comunitários de saúde e 
outros profi ssionais atendem diariamen-
te das 7h às 22h. Importante destacar que 
para receber atendimento no mesmo dia 
a pessoa precisa dar entrada no máximo 
até as 19h. O acesso dever ser feito ex-
clusivamente pela Rua José Fachini, que 
leva aos fundos do Parque de Eventos.

Somente atendimentos de casos de 
dengue ou suspeitos da doença

A orientação é para que só procu-
re a Central, a pessoa que tiver com os 
sintomas mais graves, como forte dor de 
cabeça, vômito, dor abdominal, sangra-
mento entre outros sintomas mais agu-
dos. Os demais casos devem se dirigir 
a uma Unidade Básica de Saúde (UBS) 
mais próxima de sua residência, “que 
também estão preparadas para fazer os 
atendimentos e encaminhamentos ne-
cessários”, informa a Diretora de Saú-
de Primária, Amanda Melo. Sintomas 
gripais também não serão atendidos na 
Central. Estes pacientes devem procurar 
uma UBS.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Olá amados por Cristo. Você já se deu conta da variedade de 
formas que Deus encontra para chegar ao nosso coração e mente e nos 
deixar uma palavra que nos ajude a ver a nossa vida sob a sua ótica. 
Pois hoje de manhã fui ao escritório, como faço todas as manhãs. Fiz 
minha oração devocional. Tive meu tempo a sós com Deus. Li sua 
palavra e tive meu tempo de oração. Depois deste tempo estava lendo 
um livro, quando ouvi meu vizinho e seu netinho caminhando. Eles 
pararam defronte minha janela e o netinho começou a gritar: “Abre a 
porta tio”! E ele continuava repetindo: Abre a porta tio”! Abri a janela 
e então o vovô me disse que já tinham ido até a igreja. Que haviam 
parado na frente dela, se ajoelhado e orado para que o bom Deus os 
guardasse ao longo deste dia.

Amados, na realidade o abrir a porta, que o pequenino queria 
não era a da minha casa, mas a da casa do Senhor. Estas palavras me fi -
zeram refl etir e me fazer uma pergunta: Por que as pessoas quando são 
pequenas se encantam com a casa do Senhor? Por que elas se sentem 
atraídas por ela e querem que a porta lhe seja aberta? Mas à medida 
que vamos crescendo física, social e espiritual, nos afastamos de tantas 
coisas. E isto não quer dizer que somos mais sábios, pois acabamos nos 
afastando da casa de Deus. Não temos mais o mesmo prazer de estar na 
sua presença. Não pedimos para que abram as portas? Não cantamos 
mais: “Como eu amo o teu templo, como é bom vir aqui...”

Meus queridos. Eu poderia falar da comovente cena de um vovô 
estar passeando com seu netinho. De fato é uma cena maravilhosa, mas 
meu desejo é que você tire um tempo hoje para deixar ecoar em sua 
mente e em seu coração a poderosa frase do pequeno: “abre a porta 
tio”.  Você ainda tem esta alegria de uma criança para ir à casa do Se-
nhor. Você deseja estar nela e ter seu tempo com Deus? Que tal rebus-
car na mente as emoções e sentimentos em relação ao valor que a casa 
de Deus tinha na sua vida. Que tal passar na frente dela hoje, você não 
precisa se ajoelhar, mas que tal desejar estar dentro dela e ter um tempo 
de comunhão íntima e pessoal com Deus?

Dia 10/11/2024 nossa Paróquia Completa 125 anos a serviço do 
Evangelho em Corupá. São 125 anos onde as portas se abriram. Onde 
pessoas buscam aqui um encontro com Deus. Aproveite este dia, hoje, 
para ter um encontro com Deus. Não permita que o tempo e a vida 
endureçam teu coração, tua vida e apaguem teus sonhos de criança. 
Passe hoje um tempo com Deus. Converse com ele. Como o pequeno 
menino, peça para que o bom Deus te guarde e proteja em todos os 
teus caminhos. Faça isto hoje, convide seus netos, amigos de trabalho, 
familiares e amigos. Se possível agora e faça uma oração de gratidão 
pelo dia que tens e parta para mais um dia de bênçãos. 

Abre a porta Tio!

Bruninha – História de 
LUTA, GARRA, FORÇA 

e DETERMINAÇÃO
Pode ser que você conheça a Bru-

ninha (Bruna Luíza Martini Quost). No 
ano passado fi zemos uma matéria bem 
legal, contando um pouco da bela histó-
ria de vida que essa menina atleta, está 
escrevendo para si. É uma história que 
pode ser comparada com a de diversas 
outras jovens que conhecemos; história 
repleta lutas, sofrimento e dor, mas com 
uma boa dose de garra, força e determi-
nação, na busca pela realização de seus 
sonhos. 

Seu maior sonho é representar a Se-
leção Brasileira de Flag Football, para 
a qual foi convocada. Depois da con-
vocação ela participou de treinos e de 
jogos, mas, quando estava perto de usar 
a tão sonhada camisa em uma competi-
ção ofi cial, sofreu uma lesão (rompeu 3 
ligamentos do tornozelo esquerdo), que 
adiou a realização plena deste sonho.

Bruninha precisou passar por uma 
cirurgia e para custear esse procedimen-
to e retornar aos campos o mais breve 
possível, ela gastou suas economias, 
criou uma vakinha online, fez rifa, em-
préstimo bancário e agora pede a nossa 
ajuda para o Bazar que ela vai realizar 
no próximo dia 11. O valor que ela pre-
cisa é pequeno, e pode ser levantado de 
diversas formas:

• Doação de artigos para o Bazar 
Solidário (tem um ponto de coleta na 
@jumpercorupa na rua Roberto Seidel 
próximo ao único semáforo da cidade);

• Doação de qualquer valor via 
pix pelo número celular 47992722634;

• Comparecer ao Bazar, e realizar 
compras dos artigos à venda (peças com 
valor R$ 2,00 e R$ 5,00);

Menina Guerreira
Conversamos com a Bruninha, 

querendo saber de sua expectativa 
quanto ao Bazar, da sua recuperação, da 
Seleção, e da sua vida.

Segundo ela nos contou, as pesso-
as estão ajudando de diversas formas, 
“Acredito no sucesso do Bazar. Muitas 
pessoas estão ajudando, doando roupas 
e diversos itens de boa qualidade e em 
bom estado. A Âmago Esportes está me 
ajudando cedendo seu espaço para rea-
lização do Bazar, lá na rua João Tozini, 
1689. O que sobrar depois irei levar em 
alguma igreja ou instituição para fazer a 
doação.”, anunciou Bruna.

“Eu ainda estou fazendo fi siotera-
pia, apesar de quase totalmente recupe-
rada, espero contar com essa ajuda para 
voltar aos campos. Me ajudem a voltar 
aos campos! Comprando peças no Ba-
zar, você não apenas está investindo na 
minha recuperação física, mas está se 
tornando parte da comunidade que me 
impulsionará de volta à linha de frente 
do esporte que tanto amo. Faça parte da 
minha história de superação, por favor! 
Me ajudem.”.

Chega a 37 o número de 
mortos pelas chuvas no 

Rio Grande do Sul
Outras 74 pessoas estão desapare-

cidas; Além disso, 235 cidades foram 
impactadas, com 351.638 afetados;

Subiu para 37 o número de mortos 
em decorrência das chuvas no Rio Gran-
de do Sul, de acordo com a atualização 
da Defesa Civil do estado, divulgado no 
começo da tarde desta sexta-feira (03).

O número de pessoas desaparecidas 
se manteve em 74. Além disso, 235 ci-
dades foram impactadas, com 351.638 
afetados. Sendo 74 feridos, 23.598 de-
salojados e 7.949 pessoas em abrigos.

Mortes
Há registros de óbitos em Bento 

Gonçalves; Boa Vista do Sul; Candelá-
ria; Canela; Caxias do Sul; Encantado; 
Gramado; Itaara; Pantano Grande; Pa-
verama; Putinga; Salvador do Sul; Santa 
Cruz do Sul; Santa Maria; São João do 
Polêsine; São Vendelino; Segredo; Sera-
fi na Corrêa; Silveira Martins; Taquara; 
Três Coroas; e Vera Cruz.
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Pelo Estado
Governo decreta emergência em 

saúde pública 
O Governo do Estado decretou emer-

gência em saúde pública por conta da situa-
ção da Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG). Conforme o decreto, o estado pas-
sa por uma “situação anormal, caracteriza-
da como situação de emergência em saúde 
pública em todo território do Estado”.

A decisão se baseou nos indicadores 
epidemiológicos que apontam para o au-
mento expressivo nos índices de interna-
ções em leitos de Unidades de Terapia In-
tensiva (UTIs) neonatal, pediátrica e adulto. 
Com o decreto, a Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) está autorizada a promover 
requisição administrativa de bens e servi-
ços de entidades privadas com ou sem fi ns 
lucrativos; e editar normas complementares 
ao decreto, relacionadas à situação de emer-
gência. As ações para o combate ao cresci-
mento da doença devem ser implementadas 
e executadas no período de 180 dias.

E voltamos a um assunto que já está 
cansativo, porém é necessário, porque mes-
mo com governo, meios de comunicação e 
especialistas de saúde batendo na mesma 
tecla incessantemente, as pessoas não to-
mam consciência sobre a importância da 
vacinação. 

Neste caso, da dengue e da gripe que, 
se aplicada, evita que a pessoa chegue no 
estágio mais grave da doença, necessitando 
de internação.

Muito por conta da “negligência” da 
população - prova disto é que a cobertura 
vacinal da dengue está bem longe de atingir 
a meta - os hospitais enfrentam problemas 
com superlotação, que hoje está em quase 
94%. Claro, que não é um problema só de 
dengue, porque existem outras doenças que 
contribuem para este cenário, como gripe 
e covid, que também têm vacinas dispo-
níveis, mas se as pessoas não mudarem a 
atitude e pensamento, pode ser que o que 
tá ruim venha a piorar, porque o frio está 
chegando e , neste período, os problemas 
respiratórios tendem a aumentar.

O Estado está fazendo a parte dele. 
Falta a sociedade fazer a sua.

Crianças longe da Parada
O projeto de lei da deputada estadual 

Ana Campagnolo (PL) que tem como ob-
jetivo proibir a participação de crianças e 
adolescentes nos desfi les relacionados à 
Parada do Orgulho LGBTQIA+ no Estado 
não foi votado em plenário, porque foi di-
ligenciado à Casa Civil pelo relator, depu-
tado Volnei Weber (MDB), que quer mais 
informações sobre a proposta.

A defesa da deputada para o PL é que 
os eventos como as marchas e paradas 
LGBT+ têm exposição de nudez, simulação 
de atos sexuais e manifestações de intole-
rância religiosa.

O organizador da Parada LGBTQIA+ 
de Florianópolis, Miguel Gregório, defende 
que eventos como a Parada são realizados 
justamente para quebrar esse preconceito 
que existe, para garantir o respeito aos di-
reitos e a liberdade de expressão. E afi rma 
que mães e pais LGBTs não podem ter seu 
direito de levar os fi lhos à Parada tolhidos. 

No fi nal do ano passado, um PL si-
milar foi aprovado na Câmara Municipal 
de João Pessoa, porém, o MP considerou 

a proposta inconstitucional e LGBTfóbica, 
pois fazia uma associação entre a erotização 
e a prática de atos sexuais com a população 
LGBT.

Prefeito preso
Tá virando rotina. Mais um prefeito ca-

tarinense é preso, porém, desta vez não foi 
pela Operação Mensageiro. O ex-prefeito de 
Palhoça, Ronério Heiderscheidt, foi detido 
pela Polícia Federal em Foz do Iguaçu, no 
Paraná, por ocupação ilegal de espaço pú-
blico. No momento, ele encontra-se em pri-
são domiciliar em Foz do Iguaçu, onde mora 
desde o ano passado.

Segundo a defesa de Ronério, o crime 
se deu após ele dar autorizção ilegal para a 
construção de parte de uma fábrica. Ronério 
esteve à frente do município de Palhoça de 
2005 a 2012.

Desconto legal
De acordo com a Procuradoria Geral 

do Estado (PGE SC), os descontos de sa-
lário dos professores que estão em greve, 
medida que deve ser tomada pelo governo 
do Estado, conforme foi anunciada por Jor-
ginho Mello (PL), não é tão ilegal assim.

De acordo com o procurador-geral do 
Estado, Márcio Vicari, a ação é juridica-
mente legal e, inclusive, já foi debatida em 
processos que tramitaram no Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina (TJSC) e no Su-
premo Tribunal Federal (STF). O chefe da 
Procuradoria-Geral do Estado (PGE/SC) 
também destacou que essa interpretação 
tem sido sistematicamente aplicada pelo 
TJSC em diversos julgados posteriores.

Mulheres do mar
A professora Silvana Leoni, coorde-

nadora da Escola do Mar no município de 
Bombinhas, fez um pedido para a vice-go-
vernadora Marilisa Boehm durante o quin-
to Encontro Inter-regional de Mulheres 
Pescadoras, realizado em Penha. Solicitou 
a criação da Escola do Mar em todas as ci-
dades onde existem mulheres pescadoras e 
maricultoras em Santa Catarina. Marilisa de 
imediato orientou o secretário de Estado da 
Aquicultura e Pesca, Tiago Frigo, que tam-
bém estava no evento prestigiado por 500 
mulheres de 15 municípios. Além de Bom-
binhas, somente Barra Velha, Florianópolis, 
Governador Celso Ramos e São José con-
tam com a estrutura. 

O governo estadual vem desde 2019, 
com o curso “Flor-e-Ser”, capacitando mu-
lheres agricultoras e pescadoras para empre-
ender, se profi ssionalizar e liderar dentro da 
cadeia produtiva. 

Justiça condena SC Saúde 
A 2ª Vara da Fazenda Pública da Co-

marca de Florianópolis, condenou o Estado 
de Santa Catarina a ressarcir uma servidora 
pública aposentada por valores pagos pela 
coparticipação pela cobertura assistencial 
em internação domiciliar (home care).

O advogado da servidora, Alexandre 
Salum Pinto da Luz, aponta que a decisão 
seguiu a jurisprudência do Superior Tri-
bunal de Justiça, apontando que a é ilegal 
a cláusula de plano de saúde que prevê a 
cobrança de coparticipação, em forma de 
percentual, na hipótese de internação do-
miciliar substituta da internação hospitalar 

não relacionada à saúde mental. Conforme a 
decisão, a coparticipação cobrada no Plano 
SC Saúde era no formato de porcentagem, 
porém a forma permitida em lei é em valor 
pré-fi xado nos casos de internação hospi-
talar e domiciliar. Como foi verifi cado nos 
extratos do plano de saúde as cobranças de 
30% (trinta por cento) de coparticipação, 
sob o valor gasto pelo plano, a Justiça de-
cidiu que o Estado de Santa Catarina deve 
indenizar a segurada pelos valores pagos in-
devidamente nos últimos 5 anos.

RS lamenta tragédia causada 
pelas chuvas e SC envia ajuda

Lamentável a tragédia que se abate 
no estado do Rio Grande do Sul. As cenas 
são de extrema tristeza e nos faz lembrar o 
que aconteceu em Santa Catarina há alguns 
meses, quando a chuva castigou o estado, 
desabrigando milhares, destruindo cidades 
e impactando fortemente a nossa economia. 

Na época, o governador Jorginho 
Mello (PL) recebeu ajuda do governo fe-
deral para “reconstruir” diversas cidades, 
liberou crédito para os micros e pequenos 
empresários que foram afetados - um exem-
plo é o Programa Recupera SC, que atendeu 
os produtores rurais e as prefeituras com 
suporte para a recuperação da infraestrutura 
dos municípios. Jorginho também prometeu 
aplicar medidas de prevenção para minimi-
zar os impactos dos desastres em Santa Ca-
tarina e reativou barragens 

Hoje, quem vive dias difíceis é o go-
vernador Eduardo Leite, do RS, a ponto de 
ter que avisar à população que não sabe se 
conseguirá resgate para todos que precisam. 
Solidário à situação, Jorginho determinou 
que fossem enviadas equipes de resgate ca-
tarinenses  para o estado gaúcho. No total, 
34 profi ssionais, um helicóptero, oito via-
turas, 12 embarcações e uma viatura com 
equipamentos específi cos para resgate em 
deslizamentos irão dar apoio às vítimas des-
ta tragédia.

Belo gesto, mas será que Santa Cata-
rina aprendeu a lição? Esperamos que sim, 
porque tudo indica que as chuvas irão che-
gar ao Estado nos próximos dias. 

A Defesa Civil já emitiu alerta para as 
cidades que fazem divisa com o RS, sobre-
tudo do Meio-Oeste ao Litoral Sul. Algumas 
já cancelaram as aulas por conta das chuvas.

Ainda de acordo com o órgão, o ris-
co é alto para enxurradas e inundações nas 
bacias hidrográfi cas das regiões do Grande 
Oeste e Planalto Sul catarinense.

Nesta quinta-feira, alguns bairros em 
Praia Grande, no Extremo Sul Catarinen-
se, precisaram ser evacuados por causa do 
aumento do nível do Rio Mampituba, que 
causou alagamentos em diversos pontos. 

Esperamos não ter que passar nova-
mente pelo que já passamos. Esperamos que 
o Estado tenha estrutura para evitar novas 
tragédias.

Novo presidente da Ocesc
Vanir Zanatta, presidente da Cooperati-

va Agroindustrial de Jacinto Machado (Co-
operja), é o novo presidente da Organização 
das Cooperativas de Santa Catarina (Ocesc). 
Ele é o primeiro líder cooperativista do Sul 
de SC a comandar a entidade e irá substituir 
Luiz Vicente Suzin. Recentemente, a Ocesc 
apresentou o balanço de 2023 da coopera-

tivista e o crescimento das receitas foi de 
3,7%, acima da expansão do PIB (produto 
interno bruto) brasileiro no período (2,9%). 

Atualmente, a Ocesc reúne 249 coope-
rativas de nove ramos econômicos.

Eleições 2024
As eleições de Balneário Camboriú es-

tão virando uma caixinha de surpresas. Ago-
ra, a ex-Diretora da Fundação Cultural do 
município, Bia Mattar, se fi liou ao Partido 
dos Trabalhadores. Ela, que é uma das maio-
res lideranças nas artes e na cultura do Esta-
do, irá apoiar a pré-candidatura da profes-
sora e doutora em Educação Marisa Zanoni 
Fernandes à Prefeitura de Balneário Cambo-
riú. Zanoni é uma das principais adversárias 
do atual prefeito, Fabrício Oliveira.

Greve da educação
A greve do magistério público es-

tadual repercutiu na reunião desta quin-
ta-feira, 2, na Comissão de Educação e 
Cultura do Parlamento. A presidente do 
colegiado, deputada Luciane Carminatti 
(PT), cobrou um posicionamento do go-
verno do Estado para pôr fi m à greve dos 
professores, que estão paralisados desde 
o dia 23 de abril. Carminatti disse que o 
magistério catarinense vive um momen-
to de tensão, sem uma resposta ofi cial 
do Governo para solucionar esse impas-
se. Ela colocou a Comissão de Educação 
e Cultura à disposição para intermediar 
as negociações.

Posse em São João do Itaperiú
O presidente da Câmara de Verea-

dores, Edson Goldacker Junkes, assu-
miu a prefeitura de São João do Itaperiú 
depois que o prefeito de São João do 
Itaperiú, Clezio Fortunato (MDB), e o 
vice-prefeito, Jaime Antônio de Souza 
(PL), foram presos, no início da semana, 
durante a quinta fase da Operação Men-
sageiro. A posse de Edson foi realizada 
nesta quarta-feira, 1.

Portos catarinenses
Os portos que são administrados 

pelo Governo de Santa Catarina apre-
sentaram lucro de R$ 67,5 milhões no 
exercício contábil de 2023. Os dados 
foram divulgados na Assembleia Geral 
Ordinária (AGO) do Conselho de Ad-
ministração da SCPar Holding, empresa 
às quais os portos de São Francisco do 
Sul e Imbituba estão vinculados. O Por-
to de Imbituba registrou lucro líquido 
de R$ 37,8 milhões. Já o lucro líquido 
de São Francisco do Sul foi de R$ 29,5 
milhões. A movimentação histórica de 
cargas, aliada às práticas de gestão, com 
prioridade à racionalização de despesas, 
planejamento e ganhos operacionais, 
são fatores que contribuíram para esses 
resultados.
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Espaço do Campo

Sexta-feira e início de 
sábado com temporais e 
chuva volumosa em SC

Sexta-feira (03/05)
Tempo: instável com céu encoberto 

e chuva em SC, mais intensa com tem-
porais localizados e totais mais elevados 
do Extremo Oeste ao Litoral Sul, Gran-
de Florianópolis Serrana e Alto Vale do 
Itajaí. No Planalto Norte e Litoral Norte 
a chuva é mais isolada.

Temperatura: amena devido à co-
bertura de nuvens e à chuva.

Vento: sudeste a nordeste, fraco a 
moderado, com rajadas.

Sistema: frente fria, jato de baixos 
níveis e baixa pressão atuam em SC.

Sábado (04/05)
Tempo: madrugada e manhã com 

mais nuvens e chuva isolada em SC, 
melhorando com sol em boa parte do es-
tado no decorrer do dia.  

Temperatura: em elevação, calor à 
tarde.

Vento: nordeste a noroeste, com va-
riação para sul no litoral, fraco a mode-
rado, com rajadas no litoral.

Sistema: baixa pressão afasta-se 
para o oceano.

Domingo (05/05)
Tempo: sol e algumas nuvens em 

SC.
Temperatura: em elevação, calor à 

tarde.
Vento: nordeste, fraco a moderado, 

com rajadas no Litoral Sul.

Segunda e terça-feira (06 e 07/05)
Tempo: sol e algumas nuvens em 

SC.
Temperatura: elevada, calor à tarde.
Vento: nordeste, fraco a moderado, 

com rajadas no Litoral Sul.

Período: 08 a 17/05/2024
No dia 08/05 sol e algumas nuvens 

em SC, com mais nuvens e chuva mais 
frequente a partir da tarde de 09/05, de-
vido à passagem de frentes frias e cava-
dos (áreas de baixa pressão). No perío-
do (de 07 a 16/05) a temperatura segue 
elevada para época do ano e NÃO há 
indicativo de frio intenso em SC.

Próximas 24h com chuva 
volumosa e temporais localizados 

em SC
• Início: 03/05/2024 às 09h - 

Fim:  04/05/2024 às 09h
Região: Extremo Oeste, Oeste, 

Meio-Oeste, Planalto Sul, Litoral Sul, 
Grande Florianópolis serrana e Alto 
Vale do Itajaí.

Previsão: chuva volumosa com 
acumulados de 80 a 150mm, com pon-
tuais próximos a 200mm especialmente 
no oeste e áreas mais próximas ao RS, 
com risco de alagamentos, deslizamen-
tos e enxurradas. Além dos totais ex-
pressivos de chuva há condição de tem-
porais localizados com raios, rajadas de 
vento (acima de 60km/h) e granizo.

Sistema: atuação de uma frente 
fria, jato de baixos níveis e baixa pres-
são em SC.

*Atenção: estamos considerando 
o pior cenário, mas tem que acompa-
nhar a previsão nas próximas horas.*

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteorolo-
gista Epagri/Ciram

23ª Feira estadual do mel 
de Santa Catarina acon-
tece em maio em Floria-

nópolis
Este ano a 23ª Feira estadual do mel 

de Santa Catarina vai acontecer de 8 a 
11 de maio, no centro de Florianópolis. 
A Feira aproxima o produtor e o consu-
midor, oferecendo produtos com carac-
terísticas regionais a preços acessíveis. 
Como acontece anualmente o mel será 
tabelado. Além disso, com a feira, é pos-
sível proporcionar a inserção de peque-
nos produtores familiares no mercado 
e divulgar o mel e demais produtos das 
abelhas de Santa Catarina.

A Feira vai ocupar novamente o 
Largo da Alfândega. O horário de fun-
cionamento, de quarta a sexta, será das 
8hs às 19hs. No sábado a feira será das 
8hs às 12hs. A abertura ofi cial do evento 
ocorrerá no dia 8 de maio, às 10h. 

A Feira é uma realização da Faasc, 
Epagri, Secretaria da Agricultura e Pe-
cuária do Estado e Prefeitura Municipal 
de Florianópolis. Conta também com o 
apoio do Sebrae/SC, Faesc/Senar/SC, 
UFSC, CIDASC e Assembleia Legisla-
tiva de Santa Catarina. O trabalho sinér-
gico destas instituições confere a Santa 
Catarina um lugar de destaque na cria-
ção de abelhas. Tanto que o mel catari-
nense já foi escolhido como o melhor 
do mundo por seis vezes no congresso 
Apimondia.

Mais de 200 produtores de todas as 
regiões de Santa Catarina estarão com 
seus méis e derivados em 26 estandes. 
Nove dos estandes serão ocupados por 
grupos de produtores que possuem Uni-
dades de Envase e Benefi ciamento de 
produtos das abelhas e marcas coleti-
vas, ou Unidades de Envase coletiva e 
marcas individuais. Teremos mais de 30 
marcas de méis e derivados expostos no 
Largo da Alfândega durante os quatro 
dias de feira.

Dados sobre o mel catarinense
Segundo o IBGE 2017, Santa Cata-

rina conta com 16.843 meliponicultores 
e apicultores. É líder em produtividade 
por área no país, com uma média de 68 
kg/km², em comparação aos 4,8 kg/km² 
do Brasil. Dessa forma Santa Catarina 
se fi rma como um dos principais produ-
tores e exportadores de mel do Brasil.

Com uma forte tradição de seus 
produtores e um trabalho de excelência 
na assistência ao produtor, realizado por 
instituições como Epagri, Cidasc, Se-
nar e Sebrae, Santa Catarina se destaca 
também pela organização do produtor. 
A Federação das Associações de Api-
cultores e Meliponicultores de Santa 
Catarina (Faasc), tem em seu quadro 58 
associações fi liadas, reunindo mais de 
dois mil apicultores e meliponicultores.

Preço do mel na feira
• Mel multifl oral 1Kg: R$35,00
• Mel multifl oral 500g: R$20,00
• Mel multifl oral com certifi ca-

ção de orgânico 1Kg: R$45,00
• Mel multifl oral com certifi ca-

ção de orgânico 500g: R$25,00
• Mel de Melato da Bracatinga 

1Kg: R$45,00
• Mel de Melato da Bracatinga 

500g: R$25,00

• Mel de Melato da Bracatin-
ga com certifi cação de orgânico 1Kg: 
R$50,00

• Mel de Melato da Bracatin-
ga com certifi cação de orgânico 500g: 
R$30,00

Produtos comercializados
• Mel multifl oral com e sem certifi -

cação orgânica
• Mel monofl oral com e sem certifi -

cação orgânica
• Mel composto
• Mel de Melato da Bracatinga com 

e sem certifi cação orgânica
• Méis de abelhas sem ferrão (man-

daçaia, jataí e outras)
• Própolis
• Própolis de abelha sem ferrão
• Pólen
• Cera de abelha
• Mel em favos
• Cosméticos com produtos da col-

meia
• Balas de mel
• Biscoitos com mel
• Pão de mel
• Bolo de mel
• Chás
• Aguardente de mel
• Cerveja com mel
• Vodka com mel
• Hidromel
• Hidromel de mel de jataí
• Bijuterias

Mel de Santa Catarina pode ser 
comprado online

Para quem não estiver em Florianó-
polis, pode adquirir produtos pelo link 
https://meldesantacatarina.faasc.com.
br/. O site traz ainda cursos gratuitos 
que vão desde a fabricação de cosméti-
cos, aguardente, velas, até receitas culi-
nárias e utilização do mel para a saúde. 
Além disso, é possível baixar gratuita-
mente três livros com receitas salgadas 
e doces com mel.

Fonte: Assessoria de imprensa FA-
ASC – Texto: Cristina Gallo
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Esportes

Bia Haddad destaca se-
mana positiva em Madri, 
mas lamenta queda para 

Swiatek
Bia Haddad Maia, número 14 

do mundo, destacou a semana positi-
va onde fez quartas de fi nal de forma 
inédita no WTA 1000 de Madri, na Es-
panha. Mas a brasileira lamentou a 
queda para Iga Swiatek, número 1 do 
ranking, por 4/6 6/0 6/2

"Para todos os tenistas toda semana 
é uma nova semana, independentemen-
te do que aconteceu na semana anterior, 
sendo campeão ou perdendo na primei-
ra rodada. O tênis nos ensina bastante. 
Nessa semana eu consegui ser um pouco 
mais paciente e competi muito bem, en-
tão levo essa boa sensação e esse espí-
rito para a continuação da temporada", 
disse a brasileira que venceu três jogos, 
um deles contra a sexta do mundo, a gre-
ga Maria Sakkari.

Bia analisou sua partida contra 
Swiatek. Foi o quarto duelo entre elas e 
a terceira derrota da brasileira: "Eu con-
segui ter um bom retorno ali no primeiro 
set, não é fácil sair da condição que eu 
estava, 1/4 abaixo, e conseguir quebrar e 
ganhar esse set. Me coloquei numa posi-
ção muito boa no jogo, de poder ganhar, 
então confesso que estou chateada e in-
satisfeita porque senti que estava pronta, 
e aí hesitei. E não é à toa que a Iga é a 
número 1 do mundo. Quando você joga 
contra uma jogadora assim, experiente, 
que já passou por isso várias vezes e está 
em boa fase, o jogo vai acontecendo e aí 
sinto que me perdi um pouco nos pensa-
mentos. Faltou fazer melhor, ir lá e ga-
nhar o jogo."

"Essa foi uma semana positiva. Cla-
ro que a derrota de hoje dói bastante, eu 
realmente acreditei e achei que o jogo 
poderia ser meu, mas infelizmente não 

podemos nos apegar em resultados. O 
tênis é muito duro e envolve muita coi-
sa mentalmente e fi sicamente, mas sei 
que tenho uma equipe incrível ao meu 
lado e agora é seguir trabalhando."

O próximo compromisso é o WTA 
1000 de Roma, na Itália, que começa no 
meio da próxima semana.

Fonte: Tênis News

Até o momento, são 12 estados representa-
dos na competição - (PhotoAction)

Rally Minas Brasil é o 
próximo desafi o do Brasi-

leiro de Rally Raid
Segue a disputa pelo título do Cam-

peonato Brasileiro de Rally Raid 2024. 
De 15 a 18 de maio, pilotos e navega-
dores buscam em Araxá novos pontos 
para o ranking da temporada

O mês de maio começa com expec-
tativas em torno da próxima etapa do 
Brasileiro de Rally Raid: o 6º Rally Mi-
nas Brasil, que leva o campeonato para 
Minas Gerais, com sede em Araxá. De 
15 a 18 de maio, equipes de diversas re-
giões do país se concentrarão no Grande 
Hotel Termas de Araxá, local do parque 
de apoio. As inscrições seguem abertas 
para as categorias motos, UTVs e carros 
pelo site www.rallymakers.com.br. 

Até o momento, estão inscritos 
competidores de 12 estados, com des-
taque para a Bahia, com 15 veículos da 
cidade de Luís Eduardo Magalhães (to-
tal de 21 pessoas), sendo sete estreantes: 
Augusto Loyolla Sartori, Daniel Gatto, 
Lucas Amélio Gatto e Roberto Gatto na 
categoria motos; e nos UTVs, as irmãs 
Maria Eduarda e Maria Carolina Pas-
sos. Já Gabriel Bissotto, apesar de já ter 
navegado na categoria UTV, estará pela 
primeira vez nas motos. 

“O Rally Minas Brasil é uma etapa 
incrível e fazemos questão de marcar 
presença. Esse ano em especial, devido 
a mudança de data do evento, tornou a 
nossa participação mais acessível e au-

mentou a nossa confi ança para conquis-
tar bons resultados. Pensando nos pilo-
tos de motos, maio já não é mais época 
de chuvas em Minas Gerais, o que para 
a categoria aumenta a segurança e per-
mite que os pilotos possam acelerar 
mais forte”, comentou o chefe da equi-
pe Gatto Racing, Rui Bissotto.  

Atenção navegadores 
São três dias de disputas e cerca de 

700 km que cortarão as montanhas mi-
neiras passando por Araxá, Sacramento, 
Tapira, Pratinha e Ibiá. A navegação 
será o maior desafi o dessa etapa do 
Brasileiro de Rally Raid uma vez que, 
segundo a organização do Rally Minas 
Brasil, cada trecho cronometrado tem 
mais de 400 referências e sem zona de 
radar. 

“Ou seja, será uma prova intensa e 
sem descanso, que exigirá muita con-
centração, sobretudo dos navegadores, 
que terão uma planilha com bastante in-
formação (e com referências próximas) 
para ser cantada aos pilotos. Vai pedir 
fôlego e o entrosamento da dupla será 
um diferencial na conquista de um bom 
resultado”, comentou o diretor geral da 
Rallymakers, Fernando Bentivoglio. 

Nessa semana, a equipe técnica 
faz a conferência fi nal dos percursos 
do Rally Minas Brasil, que apresentam 
terreno acidentado, com cascalho, trial, 
subidas e descidas em trechos de serras. 

O 6º Rally Minas Brasil tem Or-
ganização: Rallymakers; e Supervisão 
CBA/CBM/FMEMG/FMA

Fonte: Liberdade de Ideias

Realizados os jogos de 
IDA pela 3ª Fase da Copa 

do Brasil
Nesta semana aconteceram os con-

frontos de IDA pela 3ª Fase da Copa do 
Brasil 2024.

Entre parênteses os resultados das 
partidas de IDA

Jogos de VOLTA em 21/05
Vasco x Fortaleza;
Corinthians x América;
Vitória x Botafogo;

Jogos de VOLTA em 22/05
Juventude x Internacional;
Amazonas-AM x Flamengo;
São Paulo x Águia-PA;
Grêmio x Operário-PR(0x0);
Sport x Atlético-MG(0x2);
Atlético-GO x Brusque; 
Fluminense x Sampaio Corrêa-MA;
Red Bull Bragantino x Sousa-PB; 
Athlético-PR x Ypiranga-RS;

Jogos de VOLTA em 23/05
Criciúma x Bahia(0x1);
Ceará x CRB-AL;
Botafogo-SP x Palmeiras;
Cuiabá x Goiás.

Defi nidas as datas das 
oitavas de fi nal da Copa 

do Brasil de Futsal
O Jaraguá Futsal já sabe quando irá 

enfrentar o Praia Clube pelas oitavas de 
fi nal da Copa do Brasil. A Confederação 
Brasileira de Futsal (CBFS) confi rmou o 
jogo de ida para o dia 8 de maio, às 19h, 
em Uberlândia (MG), e a volta para o 
dia 25, às 18h, na Arena Jaraguá.

O Aurinegro vem de classifi cação 
sobre o Corinthians na primeira fase, 
enquanto o Praia entra direto nesta fase 
por ser o atual campeão da Taça Brasil. 
O classifi cado pega nas quartas de fi nal 
o vencedor de Atlântico e Chopinzinho.

Todas as partidas terão transmissão 
ao vivo pela CBFS TV em seu canal no 
Youtube.

Jaraguá vence Joaçaba e chega a 
4 vitórias seguidas na LNF
Com mais de 3.4 mil torcedores 

presentes na Arena, o Jaraguá Futsal 
venceu o Joaçaba por 2 a 0, no domin-
go(28), colocando o Aurinegro tempora-
riamente na vice-liderança da LNF, atrás 
do Magnus, ambos com 12 pontos. 

O próximo desafi o será no sába-
do(04), 19h, em Erechim-RS, contra o 
Atlântico. 

Fonte: Com informações do Jara-
guá Futsal
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da SemanaUm dedo de Poesia

(Helena Tamanini)

"Quero me encantar mais vezes.
Admirar mais vezes.
Compartilhar mais amor.
Dançar com a vida com mais leve-

za, sem medo de pisarmos nos pés uma 
da outra.

Quero fazer o meu coração arrepiar 
mais frequentemente de ternura diante 
de cada beleza revista e inaugurada.

Quero sair por aí de mãos dadas 
com a criança que me habita, sem tanta 
pressa, brincar com ela mais amiúde.

Fazer arte.
Aprender com Deus a desenhar as 

coisas bonitas no mundo.
Colorir minha vida com os tons 

mais contentes da minha caixa de lápis 
de cor.

Devolver um brilho maior aos 
olhos, aos dias, aos sonhos, mesmo 
aqueles muito antigos, que, apesar do 
tempo, souberam conservar o seu viço.

Quero sintonizar a minha frequên-
cia com a música da delicadeza.

Do entusiasmo.
Da fé.
Da generosidade.
Das trocas afetivas.
Das alegrias que começam a fl orir 

dentro da gente."

(Ana Jácomo)

Dia da Família na Escola 
Teresa Ramos

Tendo como principal objetivo in-
centivar os pais a participarem da vida 
escolar dos fi lhos, no sábado(20), acon-
teceu o Dia da Família na Escola de 
Educação Básica Teresa Ramos, que 
reuniu grande número de estudantes 
e pais, além de contar com a presença 
do prefeito em exercício de Corupá, Sr. 
Loacir Campregher, do Pastor da igreja 
Evangélica Luterana Erivelton Demari, 
e das representantes da Coordenadoria 
Regional de Educação de Jaraguá do 
Sul  Ieda Maria Mohr Voltolini e Danie-
la Zanghelini, e pessoas da comunidade.

Não escondendo a alegria e a sa-
tisfação pela realização do evento que 
superou as expectativas e foi sucesso, o 
diretor da Escola, Célio João Barbosa, 
ao fi nal do evento, e visivelmente can-
sado, declarou “Apesar de cansativo, foi 
gratifi cante, sendo o maior Dia da Fa-
mília na Escola que já tivemos, desde a 
instituição dessa data. Parabéns e obri-

gado a todos que de uma forma ou outra 
ajudaram para tornar esse dia especial”, 
agradeceu.

A unidade escolar tem matricula-
dos 603 alunos do ensino médio, sendo 
260 no 1º ano, 196 no 2º ano e 147 no 
3º ano, todos com idade entre 14 e 17 
anos. Portanto, é necessário manter um 
bom relacionamento entre família e es-
cola para auxiliar no processo de ensi-
no-aprendizagem dos estudantes.

A família é a fonte inicial de apren-
dizados na vida de uma criança, e a fase 
escolar deve vir para complementar 
esse aprendizado da família. 

Programação
Com uma programação que mes-

clou atrações e atividades como ex-
posição de cartazes, mural e trabalhos 
realizados pelos estudantes, além das 
apresentações culturais, gincana e pas-
seio ciclístico, o Dia da Família na Es-
cola Teresa Ramos agradou a todos, 
deixando um gostinho de quero mais, e 
a expectativa de que eventos deste tipo 
passem a ser rotina na Escola.

O evento iniciou com um passeio 
ciclístico envolvendo aproximadamente 
110 estudantes e pais, que percorreram 
13 Km pelas ruas da cidade, aproveitan-
do a manhã ensolarada que brindou os 
participantes. “O 3° Passeio Ciclístico 
Teresa Ramos, foi o maior de todas as 
edições.”, comemorou o diretor Célio.

Apresentações artísticas
As apresentações culturais aconte-

ceram no auditório da escola, organiza-
das pela professora Alexandra Zanghe-
lini Benevenutti. Leitura, declamação 
de poesias, interpretações musicais fo-
ram uma pequena amostra do talento 
dos estudantes, que se alternaram no 
palco do teatro, agradando ao bom pú-
blico presente.

Gincana
Após as apresentações culturais, o 

professor Uirajá da Rosa Rodrigues Jú-
nior, coordenador da gincana Teresa Ra-
mos 2024, começou a passar as tarefas 

que deveriam ser cumpridas com parti-
cipação dos pais dos estudantes. Desafi o 
musical, Canta Família, Prova da bana-
na, Prova do avião, prova do tapete; es-
tes foram alguns dos desafi os lançados 
para as equipes.

A novidade desta gincana é que ela 
terá diversas provas acontecendo duran-
te o ano, nos eventos da Escola.

Foram formadas três equipes, (Ter-
ra (verde); Água (azul); e Fogo (verme-
lho) e, após esta primeira etapa, a classi-
fi cação apresenta a liderança da equipe 
Terra (verde) com 260 pontos, seguida 
pela equipe Água (azul) com 240 pon-
tos e a equipe Fogo (vermelho) com 230 
pontos.

Como ninguém é de ferro, o Dia da 
Família na Escola fi nalizou com uma 
deliciosa feijoada, prepara pelo profes-
sor aposentado Luiz Carlos Schultz e 
sua equipe.

Sobre o Dia da Família na Escola
O Dia da Família é um evento pro-

movido pelo Ministério da Educação, e 
acontece em escolas de todo o Brasil. O 
objetivo do evento é sensibilizar a socie-
dade, pais, professores e diretores para a 
importância da integração e do acompa-
nhamento dos pais e familiares nas ati-
vidades pedagógicas e socioeducativas 
desenvolvidas pela escola de seus fi lhos.

No Estado de Santa Catarina, o Dia 
Estadual da Família na Escola foi insti-
tuído pela Lei nº 16.877/2016, para ser 
comemorado anualmente, no terceiro 
sábado do mês de abril.

A data é um incentivo para as fa-
mílias participarem efetivamente da 
vida escolar dos estudantes. Nesse dia, 
as escolas organizam uma programação 
para integrar pais, estudantes e demais 
familiares. São atividades lúdicas para 
promover uma maior conexão entre as 
famílias e o ambiente escolar. As pro-
gramações podem ser variadas, com 
atividades como ofi cinas, gincanas, ex-
posições, feira de produtos naturais e 
passeio de bicicleta.

Com informações de Darci Rutsatz
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Toni está cansado do mundo. Em-
bora tenha uma saúde de ferro, o profes-
sor de ensino médio de história da fi lo-
sofi a não enxerga grandes perspectivas. 
Por mais que tenha lido uma quantidade 
considerável de livros, confessa que há 
coisas que não entende e acredita já ter 
experimentado tudo que há para experi-
mentar. Decide, assim, pôr fi m à própria 
vida. Metódico e sereno, ele escolhe in-
clusive a data da morte voluntária: 31 
de julho do ano seguinte, o que lhe dá 
exatamente 365 dias para acertar pen-
dências e tentar descobrir as verdadeiras 
razões por trás de sua polêmica escolha. 
Mas há um prazo-limite autoimposto 
para bater o martelo sobre seguir com 
o plano: o fi m da migração dos andori-
nhões. Quando o primeiro deles despon-
tar no céu em seu regresso, na primavera 
espanhola, Toni terá decidido.

Nessa contagem regressiva até o 
dia derradeiro, ele vai gradualmente se 
desfazendo de seus pertences e, todas 
as noites, no apartamento que divide 
com Pepa, sua cachorra, dedica-se a es-
crever memórias e anotações pessoais, 
duras e desesperançadas, mas não me-
nos ternas e espirituosas. A partir des-
sa espécie de diário, revela toda a sua 
intimidade ― inclusive os recônditos 
mais controversos ―, revisita o passado 
e discorre sobre os assuntos cotidianos 
de uma Espanha politicamente turbu-
lenta. Com seu bisturi implacável, Toni 
fala dos pais; do irmão, que não suporta; 
da ex-mulher, de quem não consegue se 
desvincular; do fi lho problemático, Ni-
kita; do mordaz amigo, Patamanca; e de 
uma inesperada Águeda. Na sucessão de 
episódios amorosos e familiares de uma 
constelação humana viciante, esse ho-
mem desnorteado, porém determinado a 
contar as próprias derrotas, nos oferece, 
paradoxalmente, inesquecíveis lições de 
vida

Cantinho da Literatura

Christopher McDougall, um jor-
nalista fã de corridas ao ar livre, sofreu 
com constantes lesões ao praticar o es-
porte. Ouviu de especialistas que seu 
corpo não era preparado para este tipo 
de exagero. Em busca de uma solução 
para o seu problema, McDougall decidiu 
se embrenhar entre os desfi ladeiros mais 
isolados do México e passar pela maior 
aventura de sua vida entre personagens 
inacreditáveis. O jornalista foi atrás dos 
índios Tarahumara, que habitam a re-
gião de encostas e cânions inacessíveis 
na fronteira mexicana com os Estados 
Unidos. Eles são os melhores corredores 
do mundo, superando em muitas vezes a 
resistência de maratonistas experientes, 
mas não gostam da visita de estranhos.

Para conseguir o contato e a con-
fi ança da tribo, McDougall precisou 
passar por narcotrafi cantes perigosos 
e personagens que lembram fantasmas 
mitológicos do velho oeste. Dos labora-
tórios de Harvard às montanhas mais re-
motas, até onde pode levar uma corrida?

Em 1770, a invenção da máquina de 
fi ar inaugura uma nova era na indústria 
da tecelagem. Na Inglaterra, um gover-
no despótico está determinado a fazer 
do país um poderoso império comercial.

No entanto, ao mesmo tempo que 
a capacidade de produção se multiplica, 
os perigosos equipamentos recém-in-
ventados tornam alguns empregos obso-
letos e destroem famílias.

Em Kingsbridge, as mudanças his-
tóricas se entrelaçam às sagas pessoais: 
um camponês é morto em um acidente 
de trabalho por negligência do patrão. 
Uma jovem luta para fi nanciar uma es-
cola para crianças pobres. Um rapaz in-
gênuo e apaixonado herda um negócio 
falido. Um tirano chega às últimas con-
sequências para proteger sua riqueza.

Na França, Napoleão Bonaparte co-
meça sua ascensão ao poder e os países 
vizinhos se põem em alerta máximo. À 
medida que o confl ito se aproxima, ins-
tituições são desafi adas – e derrubadas – 
e a luta de um pequeno grupo de pesso-
as defi nirá a busca de toda uma geração 
por um futuro livre de opressão.

Por meio de personagens cativan-
tes, Ken Follett apresenta uma nova 
perspectiva sobre as mudanças funda-
mentais que ocorreram na Europa no 
fi m do século XVIII e início do XIX, e 
que revolucionaram o mundo

O que acontece com as coisas quan-
do elas desacontecem?

Essa foi a pergunta de Gabriela em 
uma manhã, enquanto observava o vai e 
vem das ondas.

A menina esmiúça algumas respos-
tas:

semente desacontece para ser plan-
ta, nuvem vira chuva, e onda, espuma.

Mas e as pessoas? E as ideias? Para 
onde vão?

Em uma narrativa sobre morte, luto 
e transformação, os questionamentos 
acontecem em uma bela poesia do en-
contro entre Alessandra Roscoe e Odi-
lon Moraes.
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Turismo e Viagens

Macrotendências: para viagens longas, turistas querem exclusividade, luxo e curtição 
sem pressa de voltar para casa

Quem quer desenvolver projetos 
consistentes no turismo deve fi car de 
olho nas macrotendências. Elas moldam 
o consumo, os comportamentos socioe-
conômicos e culturais que levam anos 
para serem alterados, fi cando por um 
bom tempo no gosto do turista. É um 
importante indicador para o mercado. 
Para ajudar o setor a construir alterna-
tivas que se adequem ao desejo dos via-
jantes, o Ministério do Turismo (MTur) 
lançou a 5ª edição da revista eletrônica 
“Tendências do Turismo”.

Viagens mais longas, quando o 
turista não tem pressa para voltar para 
casa; mais sustentáveis, com opções que 
o turista conhece, mas não interfere no 
meio ambiente; experiências personali-
zadas e aquelas que oferecem opção de 
saúde e bem-estar estão na lista das ma-
crotendências. O turismo de luxo tam-
bém despontará nos próximos anos.

Entender as movimentações do tu-
rista coloca quem atua no setor um passo 
à frente para atender e melhorar a expe-
riência das viagens, como ressalta o mi-
nistro do Turismo, Celso Sabino. “Para 
o turista, conhecer as tendências signifi -
ca saber escolher a melhor experiência 
para não desperdiçar tempo e dinheiro. 
Para o setor, esses indicadores são pri-
mordiais para desenvolver experiências 
turísticas cada vez mais seguras, susten-
táveis e encantadoras”, afi rma.

Sem pressa de voltar
O conceito Slow Travel, que é um 

termo em inglês para defi nir uma via-
gem mais longa, sem pressa de voltar e 
com menos obrigações, aparece entre os 
novos comportamentos do viajante. 

Macrotendências: para viagens longas, turistas que-
rem exclusividade, luxo e curtição sem pressa de 

voltar para casa
A análise é da Revista “Tendências do Turismo”. Especialistas do setor co-

mentam as previsões

Segundo a revista Tendências do 
Turismo do MTur, esta macrotendên-
cia tem ganhado cada vez mais adeptos, 
principalmente aquele público que se 
sente mais sobrecarregado no dia a dia. 
São tipos de viagem que se destinam às 
pessoas com mais fl exibilidade de tra-
balho, adeptas do trabalho remoto, com 
disponibilidade de recurso fi nanceiro ou 
que pretendem viajar em família.

A turismóloga e CEO do Grupo 
Vivejar, Marianne Costa, explica que 
essa macrotendência veio forte após os 
períodos de restrição impostos pela pan-
demia da Covid-19. “Vejo muitas famí-
lias planejando experiências assim com 
seus fi lhos, principalmente aquelas que 
moram em grandes centros. No Brasil, 
recomendo bastante a Amazônia, Pará, 
Amazonas e grande parte do Nordeste 
brasileiro. Têm lugares lindos, pessoas 
receptivas e uma cultura diferenciada”, 
destaca a especialista.

Consciência ambiental
Quando se fala em experiências 

cada vez mais sustentáveis, os destinos 
brasileiros largam na frente e os turis-
tas buscam, cada vez mais, esse tipo de 
oferta. De acordo com Marianne Costa, 
a urgência climática fez com que este 
tipo de turismo despontasse no mundo. 
“Toda a humanidade sente seus efeitos 
e boa parte dela está se conscientizando 
que precisa mudar seus hábitos de con-
sumo, e isso também inclui as viagens. 
Costumo dizer que viagens mais respon-
sáveis são como os alimentos orgânicos: 
trazem mais benefícios para quem pro-
duz, quem vende e quem consome”, res-
salta a especialista.

Experiências personalizadas
Tornar a viagem um momento úni-

co também é uma macrotendência apon-
tada pela Revista. A visita em locais 
onde pouca gente pode ir, com passeios 
individualizados em ambientes fora 
das rotas comuns, tem ganhado força 
nos últimos tempos. Para a curadora de 
hospitalidade, Simone Scorsato, existe 
uma tendência de ultra personalização 
dos serviços de turismo. “Consiste em 
entender o perfi l daquele viajante, antes 
mesmo que ele chegue ao hotel, ou ao 
destino, e criar experiências personali-
zadas diante das expectativas daquele 
consumidor”, detalha Simone.

Estão na lista dessa macrotendên-
cia a ultra personalização de serviços; 
atrativos icônicos com atividades exclu-
sivas em lugares extraordinários, como 
observação do sol, das estrelas, do mapa 
galáctico; viagens de barco com roteiros 
personalizados; eventos de gastronomia 
com jantares customizados e em luga-
res diferentes, como no pé da montanha, 
perto da cachoeira. “Além disso, tem os 
safaris, com a possibilidade de obser-
vação da fauna e fl ora; as experiências 
ligadas ao bem-estar, que incluem ses-
sões de Ioga; prática de esportes, além 
do turismo cultural realizado em peque-
nos grupos ou de forma individual”, ob-
serva a especialista.

Saúde e bem-estar
É uma macrotendência que merece 

uma atenção especial por ser mais um 
hábito de consumo que se refl ete no ato 
de viajar e que deve fazer parte dos ro-
teiros nos próximos anos. 

A turismóloga, Marianne Costa, 
lembra que esta tendência já começou 
a ser percebida pelo setor e que cada 
vez mais os hotéis, resorts e destinos es-
tão oferecendo opções que envolvem a 
saúde do turista. “Acho que é papel do 
mercado desenhar uma oferta que inclua 
essas necessidades e não o contrário. O 
turista vai continuar querendo ir para 
Amazônia, mas que tal se ele puder co-
meçar o dia com uma prática de yoga ou 
meditação depois de um suco detox fei-
to com ingredientes locais? Ou até uma 
massagem relaxante pós dia de praia e 
atividades? Encerrar o dia com um pi-
quenique no pôr do sol? É importante 
que tudo isso esteja no cardápio oferta-
do. Não podemos nos limitar ao feijão 
com arroz”, pontuou Marianne.

Turismo de luxo
Uma tendência permanente obser-

vada pela revista é concilia as viagens 
com opções de experiências de luxo. 
Porém, longe de ser ligado à ostentação 
e glamour, mas com um conceito de ex-
clusividade, como reforça a turismóloga 
Marianne Costa.

“Precisamos repensar o que é luxo. 
Para muitos signifi ca ostentação, mas as 
tendências nos mostram que no turismo 
é muito mais sobre exclusividade, aten-
ção aos detalhes e sobre se sentir cui-
dado. É isso que o turista deseja no fi m 
das contas, se sentir especial. Isso pode 
ser feito sem grande investimento de 
dinheiro, mas sim de cuidado e atenção 
aos detalhes, desde o momento da che-
gada no destino”, explica a turismóloga.

A sugestão da especialista é focar 
em detalhes de receptivo, como por 
exemplo, colocar uma mensagem no 
quarto com presentes de boas-vindas. 
“Minha dica é sempre provocar os cin-
co sentidos e isso não signifi ca grandes 
investimentos”, completa.

5ª Edição
A revista eletrônica "Tendências 

do Turismo", produzida pelo MTur, 
apresenta um panorama detalhado das 
tendências para o setor no Brasil. Com 
base em pesquisas e relatórios, a publi-
cação fala sobre o comportamento dos 
turistas a curto e longo prazo e apresen-
ta as apostas do Ministério para o ano 
de 2024.

Os destinos mais premiados do 
Brasil também estão listados pela re-
vista como indicações do que estará 
em alta. As informações reveladas pela 
“Tendências do Turismo” servem tam-
bém para fomentar estratégias de mer-
cado no trade nacional.

Fonte: AsCom MTur – Texto Hen-
rique Carmo 

Brasil e China mais per-
to, com Voo direto entre 

os dois países 
O mais novo acordo entre Brasil e 

China, no setor aéreo, aproximará ainda 
mais os dois países, com um voo direto 
de Pequim para o aeroporto de Guaru-
lhos, em São Paulo. O trajeto será feito 
pelo Boeing 787 – 9, com capacidade 
para 293 passageiros.

A rota entre os dois países é uma 
das mais longas do mundo, atravessan-
do quatro continentes e 11 países. Ante-
riormente, o trajeto entre Pequim e São 
Paulo podia durar até 30 horas, entre 
voos e escalas. Os voos direto de São 
Paulo para Pequim tem um tempo de 
apenas 22h e 25 minutos, com uma pa-
rada em Madri, capital da Espanha.
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Pelo Estado
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“A Arteris está comprometida em garantir a segurança e melhorar a 
mobilidade dos seus usuários” (César Ribas Sass, Diretor de Operações da Arteris)

A Arteris Litoral Sul, concessionária 
responsável por gestão de 358 quilômetros do 
Contorno Leste de Curitiba (BR-116), a BR-
376 e a BR-101 e o Contorno de Florianópolis, 
que liga as cidades de Curitiba (PR) e Palhoça 
(SC), recentemente foi alvo de críticas por con-
ta da gestão na região do Morro dos Cavalos, 
que há algumas semanas teve o trânsito com-
pletamente interditado por mais de 50 horas 
após o deslizamento de uma rocha. Conver-
samos com o diretor de operações da empresa 
para saber como estão sendo realizados os tra-
balhos preventivos nas rodovias, como andam 
as obras do Contorno Viário da Grande Flo-
rianópolis e quais os projetos para as rodovias 
catarinenses. Confi ra:

Pelo Estado - Qual a real situ-
ação hoje do Morro do Cavalos e 
quais providências estão sendo to-
madas para que se evitem episódios 
como o do último mês, quando a 
pista fi cou completamente interdi-
tada?

César Ribas Sass - O trecho está 
totalmente operacional, com o trânsi-
to fl uindo normalmente em ambos os 
sentidos. Além de fi nalizar trabalhos 
emergenciais no local, a Arteris Litoral 
Sul irá desenvolver projetos para recu-
peração completa dos locais atingidos, 
que serão apresentados para a Agên-
cia Nacional dos Transportes Terres-
tres (ANTT) para avaliação e inclusão 
no contrato de concessão. Importante 
lembrar que, naquele fi nal de semana, 
o volume de chuvas foi quatro vezes 
maior que o previsto para a região de 
Santa Catarina, segundo a própria De-
fesa Civil. Infelizmente, as mudanças 
climáticas colocam toda a infraestru-
tura brasileira em uma situação sem 
precedentes e as consequências disso 
já são perceptíveis, com  recentes ocor-
rências de excesso de chuvas, ciclones 
e ondas de calor em todo o país.  Ór-
gãos governamentais, iniciativa priva-
da e sociedade civil terão que se unir 
para desenvolver soluções que reduzam 
o impacto das mudanças climáticas em 
estradas, ferrovias e geração e distribui-
ção de energia, entre outras atividades. 
No momento, a principal preocupação 
da Arteris continua sendo  a segurança 

de nossos usuários. Por isso, como me-
dida preventiva, a região do Morro dos 
Cavalos está entre as 1.993 estruturas 
incluídas no  programa permanente de 
monitoramento de encostas nas sete 
concessionárias da Arteris. Esse traba-
lho é feito por empresa certifi cada e, por 
meio dele, a Arteris já identifi cou áreas 
críticas e realizou 12 obras e serviços 
de manutenção de encostas no Morro 
dos Cavalos. A empresa ainda mantém 
serviços de manutenção e conservação 
em todo o trecho e, desde 2008, vem 
realizando importantes obras e inves-
timentos para melhoria contínua da 
mobilidade na região. Destacamos  a 
construção de 86 km de ruas laterais, 
57 km de terceiras faixas, 35 passare-
las, 15 trevos, 200 km de iluminação, 
construção de quatro novas pontes e 
outras 35 que foram reformadas.

Pelo Estado - Durante a visita 
do Ministro dos Transportes, Renan 
Filho, ele chegou a falar sobre a re-
alização de um novo leilão para que 
uma outra empresa possa assumir 
as obras que precisam ser realiza-
das. Qual a posição da Arteris em 
relação a isso?

CR - Nosso contrato é válido até 
2033 e a Arteris deve cumpri-lo em 
sua totalidade. Não há nenhuma razão 
operacional ou legal para que isso não 
aconteça.

Em dezembro de 2023, a Arteris 
protocolou o pedido de repactuação do 
contrato de concessão da Litoral Sul, 
em linha com a Portaria Nº 848/2023, 
que segue em análise pelo Ministé-
rio dos Transportes e depois deve ser 
apreciado pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU). Dentro desse processo 
uma das etapas pode ser a consulta pú-
blica, um mecanismo novo na história 
das concessões do país.

A proposta possibilita a realiza-
ção de obras importantes que poderão 
promover a geração de empregos e o 
desenvolvimento socioeconômico das 
regiões. A iniciativa também viabiliza-
rá a modernização contratual, trazendo 
mais equilíbrio na prestação de servi-
ço público. A construção de túneis no 
Morro dos Cavalos não está atualmen-
te prevista no contrato de concessão da 
Autopista Litoral Sul, no entanto a Ar-
teris mantém constantes diálogos com 
o Poder Concedente sobre as melhores 
soluções viárias para as rodovias que 
administra em cinco estados brasilei-

ros, o que inclui a BR-101/SC.

Pelo Estado - Referente à repac-
tuação, a empresa protocolou uma 
proposta no Ministério dos Trans-
portes, que deve analisá-la para en-
caminhamento à Agência Nacional 
de Transporte Terrestre (ANTT ) e, 
posteriormente, ao Tribunal de Con-
tas da União (TCU). Que proposta 
seria esta?

CR - Como falamos anteriormente, 
é a  possibilidade de repactuação da Ar-
teris Litoral Sul, que passou a ser con-
siderada a partir de uma iniciativa do 
Ministério dos Transportes. O processo 
corre em sigilo. Se a proposta protoco-
lada for aprovada pela pasta, posterior-
mente será avaliada pelo TCU, que pode 
permitir a assinatura do aditivo contra-
tual com a inclusão de investimentos no 
curto prazo na BR-101/SC.

Pelo Estado - O prazo para en-
trega do Contorno Viário da Grande 
Florianópolis está mantido para ju-
lho deste ano? Como estão as obras?

CR - Sim. Hoje, estamos com 96% 
das obras do Contorno Viário da Grande 
Florianópolis concluídas. Alguns avan-
ços importantes são a pavimentação de 
46 dos 50 quilômetros da via, conclu-
são de 17 das 20 passagens em desnível 
(viadutos) do projeto, sendo que alguns 
já estão sendo utilizados pela comunida-
de, e fi nalização de sete pontes duplas. 
Os quatro túneis duplos estão com as 
obras civis concluídas e, agora, recebem 
a instalação dos dispositivos de segu-
rança, sendo eles os mais avançados do 
mundo. Em abril, tivemos um importan-
te marco da história da obra, que foi o 
fi m do período de adensamento do solo 
no trecho Sul B, em Palhoça, permitin-
do o cumprimento do cronograma.

Pelo Estado - Quais foram os 
maiores desafi os para a execução de 
uma obra desta grandeza? A que a 
empresa credita os inúmeros atrasos 
na entrega desta obra?

CR - Projetos desta dimensão pos-
suem desafi os nos âmbitos sociais, am-
bientais, de engenharia e governança. O 
importante é que todos estão superados.  

Lembramos que, em 2012, foi pre-
ciso fazer uma mudança de traçado da 
obra por razões que fugiram ao contro-
le da concessionária, levando à neces-
sidade de construção de três túneis não 

previstos em um local com característi-
cas geológicas e ambientais complexas. 
Posteriormente, devido a uma condicio-
nante ambiental, também foi incluído no 
projeto a construção de um quarto túnel. 
Houve também um grande volume de 
escavações de solo, de rochas e subterrâ-
neas. Outro desafi o técnico foi o fato de 
que cerca de 70% dos 50 quilômetros da 
obra estão sobre área de aterro, ou seja, 
solos moles que não suportariam o trân-
sito de uma rodovia. Foi necessário fa-
zer um trabalho de adensamento de solo. 
Além disso, tivemos chuvas extraordi-
nárias nestes dois últimos anos, o que 
nos levou a utilizar métodos de constru-
ção diferenciados para terraplanagem. 
Novamente, todos estes desafi os foram 
superados, pois contamos com um time 
preparado e estamos com o cronograma 
controlado, bem planejado, para concre-
tizar e inaugurar esta importante obra.

Pelo Estado - Recentemente, foi 
inaugurado um ponto de parada e 
descanso para caminhoneiros na BR-
101, em Palhoça. Quais os projetos 
- de forma geral - para as rodovias 
sob concessão da Arteris em Santa 
Catarina?

CR - Como falamos, a Arteris está 
comprometida em garantir a segurança 
e melhorar a mobilidade dos seus usu-
ários. Atualmente, temos importantes 
obras em andamento em  Santa Catari-
na que estão sendo conduzidas por duas 
grandes concessões, que são a Arteris 
Litoral Sul (BR-116/PR, BR-376/PR e 
BR-101/SC), fazendo a ligação da capi-
tal paranaense ao município de Palhoça, 
no estado de Santa Catarina, e a Arteris 
Planalto Sul (BR-116/PR e SC), entre a 
capital paranaense e a divisa dos estados 
de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Em relação à Planalto Sul, neste mo-
mento há trabalhos de implantação de 
terceira faixa em Monte Castelo/SC, do 
km 96 ao km 97 e do km 102 ao km 107. 
Já na Litoral Sul (BR-116/PR, BR-376/
PR e BR-101/SC), como mencionamos 
anteriormente, a grande entrega é o Con-
torno Viário de Florianópolis.


